
fevereiro de 1979. 

Na oportunidade, expressamos a 

nossos protestos de elevada estima e distinta considdraço. 

Cordialmente 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CONSELHEIRO LAFAJIETE 

2c1 
Oficio n.046/79 

Assunto: Rncminha projeto de lei. 

Local e data: Conselheiro Lafaiete, 23 de 

ESTADO DE MINAS GERAIS 

3enhor Presidente. 

Em anexo, estsnos passando às mos de 

V.Ex. exposição de motivos sobre o VETO TOTAL, consignado ao 

Projeto de Lei n.3/79, de 13 de fevereiro de 1979, que "AUTORIZA 

O MICPIO A CONCEDJE BOLSA DE ESTUDOS E SUBVENÇÃO Á ALUNOS DO 

EXTINTO CURSO TÉCNICO DO COLÉGIO MONSENHOR HORTA E DÁ OUTRAS PRO 

VIDÊNCIAS". 

Pedro •a - Preto Murticipal 

ExmO.Sr. 

Dr.Vicente Paia Paiva 

DD. Presidente da Cmara unicipal de 

CONSELHEIRO LAFAIETE —MG 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

VETO TOTAL 

Sr. Presidente, 

Srs. Vereadores: 

Pelo presente, este Prefeito vem apor VETO TOTAL ao 

Projeto de Lei n2 03/79, de 13 de fevereiro de 1979, oriundo da dou 

ta Câmara, que "AUTORIZA O MUNICÍPIO A CONCEDER BOLSA DE ESTUDO A 

ALUNOS DO EXTINTO CURSO TÉCNICO DO COLÉGIO MONSENHOR HORTA E DÁ OU- 

TRAS PROVIDÊNCIAS"., conforme o disposto no artigo 58, item 1, da 

Lei Complementar n2 3, de 28 de dezembro de 1972. 

Registre-se, Publique-se e Cumpra-se. 

PALÁCIO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIEIE, 

AOS 23 DE FEVEREIRO DE 1979. 
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INSTITUTO BRASILEIRO DE ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
RECONHECIDO DE UTILIDADE PUBLICA PELO GOVERNO FEDERAL (DEC. 34.661, de 19/11/53) 

LARGO IBAM, 1 • '(O21) 266-6622 • 0 1BAMBRAS" 

ZC-02 • 20000 • RIO DE JANEIRO • BRASIL 

Conselho de Administração: Luiz Simões  Lopes (presidente), lsaac Kerstenetzky, Joaquim Faria Góes Filho, 

José Rubem Fonseca, Oswaldo Trigueiro, Rafael da Silva Xavier, Rômulo Almeida. 
Superintendente-Geral: Diogo Lorde/lo de Mel/o. 

Superintendentes-Adjuntos: Cleuler de Barros Loyola, Jamil Reston, Lino Ferreira Netto. 

Conselho Fiscal: Adhamar Soares de Carvalho, Bqatriz Marques de Souza Wahrlich, Joaquim Caetano Gentil Neto. 

N9 0692/79 

Rio de Jàneiro, 23 de fevereiro de 1979. 

Ilmo. Sr. 
Vicente de Faria Paiva 
M.D. Presidente da 
C.rnara Municipal de 
CONSELHEIRO LAFAIETE - MG 

Senhor Presidente, 

Em atenção a sua consulta de 14 do cor-

rente, informamos que a Súmula n9 5 da jurisprudência dominan 

te no E.STF, segundo a qual ' a sanção do projeto supre a fal 

ta de iniciativa do Poder Executivo '? encontra-se prejudicada, 

por incompatível com o atual sistema constitucional. 

Sem mais para o presente, firmamo-nos 

Atenciosamente, 

'ami1 R ston 
Su'erintendente-Adj unto 

4iiL 
/lms. 

Mod. 1CD 15.flQQ 



 

SECRETARIA DE ESTADO DO INTERIOR E JUSTIÇA 

INSTITUTO MINEIRO DE ASSISTENCIA AOS MUNIC(PIOS - IMAM 

GABINETE DO DIRETOR GERAL 

 

Ofício n?: 1414/79 

Assunto : encaminha parecer 

Belo Horizonte, 01 de março de 1 979 

o Prezado Senhor, 

Atendendo consulta formulada através do ofício 

n9 56 /79, de 14 de fevereiro ultimo, encaminho em anexo o parecer' 

emitido pelo Setor Jurídico deste Instituto, sobre iniciativa de 

projeto de lei usurpada pela Cmara 

Na oportunidade apresento-lhe as minhas cor- 

diais 

      

  

Saudações 

 

u  i c ]pa li s ta s 

UL 

    

o 

   

   

    

á 

JOÃO BOSCO PINTO MONTEIRO 

Diretor Geral do IMAM 

Ilmo. Sr. 

Dr. Vicente de Faria Paiva, 

DD. Presidente da Cmara Municipal 

CONSELHEIRO LAFAIETE 



 

SERVIÇO PÚBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 

 

SECRETARIA DO INTERIOR E JUSTIÇA 

IMAM/Setor JurTdico 

Processo n9 : 87 

Procedência: Conselheiro Lafaiete 

Interessado: Presidente da Câmara 

Assunto: Iniciativa de projeto de lei usurpada pela Câmara 

A consulta versa sobre os efeitos do veto do 

Prefeito a projeto de lei que deveria ser de sua iniciativa 

Se a Camara rejeitar o veto por 2/3, a lei. g valida? *.  

PARECER 

O veto g a ajnnifestaço do Prefeito 

ao projeto de lei, no sentido de sua inconstitucionalidade(u-

surpaço de iniciativa)ou de afirmação de sua oposição a ele, 

por contrário ao interesse publico, ou ao seu plano de gover-

no. 

A súmula n9  5 do S.T.F. "a sanção 

do projeto supre a falta de iniciativa do Poder Executivo,"po 

dera ser agurda,apenas, no caso de o Prefeito demonstrar seu' 

interesse pela matgria objeto do projeto, sancionando-o. Se 

houve veto, no se pode dizer que esta suprida a iniciativa , 

pois, o Prefeito no demonstrou sua adesão à iniciativa da C 

mara. Se derrubado o veto, o Prefeito poderá deixar de cum 

prir a lei, enquanto faz uma representação ao chefe do Minis-

trio Publico do Estado que por sua vez representar o Tribu-

nal de Justiça para declarar a inconstitucionalidade da lei. 

No cabe, pois, a aplicação da sumu 

lã n9  5 no presente caso. Entretanto, cumpre esclarecer que 

acrdodo mesmo S.T.F. em 1974, posterior à súmula, assim de 

cidiu, em contrario: 

" Aumento de vencimentos, resultan- 

te de emenda a projeto de iniciativa do Governador do Estado' 

1 0.1 MC da Guanabara. A sanção no supre a falta de iniciati-va,"ex Vi'..,.mmi,-z 
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SERVIÇO PÚBLICO DO ESTADO DE MINAS GERAIS Fls 2 

 

do disposto no artigo 57, parágrafo inico da Constituição, que 

alterou o direito anterior. Representação que se julga proce-

dente.."(Acrdo de 273.74) na Representação n9  890 do Estado 

da Guanabara)0 

o nosso parecer, s.m.j. 

Belo Horizonte, 22 de fevereiro de 1979. 

GU Çh .) 

  

 

  

Maria Vivaldina de Queiroz Vieira 

À Apreciaço. do Sr.Chefe do Setor Jurídico 

o-k Ju. 

À CONSIDERAÇÃO DO SR.DIRETOR GERAL DO IMÉ.M 

  

1 0/ MG 
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CÂMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 

       

 

ESTADO DE MINAS GERAIS 

 

       

       

       

PROJETO DE LEI 112 3/79 

AUTORIZA O NWIC!PIO 1 CONCEDER BOLSA DE ESTUDOS E 

SUBVENÇO PARA TRANSPORTE ( ALUNOS DO EXTINTO CUR-

SO TCNICO DO COLÉGIO MONSENHOR HORTA E DÁ OUTRAS/ 

PROVIDÊNCIAS, 

A Cmara Municipal de Conselheiro Lafaiete doere— 

tas 

ART. 12 - Fica o Executivo lTunicipal autorizado, mediante compra 

vante, a pagar mensalidades e transporte de alunos do 

extinto Curso Tcnico do Colégio Monsenhor Horta,da Fu 

daço Educacional Prof. Agostinho Evaristo Lana, que / 

xio obtiveram matriculas nos referidos cursos extintos, 

por força de Parecer do Conselho Estadual de Educação* 

ART. 22 - Pica o Executivo Municipal autorizado a abrir crkito/ 

especial para cumprimento das disposiçes desta Lei,ca 

celando no orçamento vigente rubrica pr6pria. 

ART. 32 - Revogam—se as disposiçes em contrário, entrando seta / 
esta Lei em vigor na data de sua publicação* 

CÂMARA MUNICIPAL  DE CONSELHEIRO LAFAIETE, AOS 13 DE FE-

VEREIRO DE 1979. 

VEREADOR D V ',r'  'DE PARIA PAIVA 
sidente— 

VEREADOR JOSE' ANTONIO DOS SANTOS 
yicasPNdnte 

VEREADOR JOSE' MONTEIRO DE CASTRO 
—Secretário— 



j to, f 444
jaria e 'eves G - 

aldo Mageld de ssis Resende 

4.
-. Jose Antc, io aos ants 

CÂMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 

       

 

ESTADO DE MINAS GERAIS 

 

       

       

       

PARECER 

A Corn1sso de Redação é de parecer que o Projeto de Lei n2 3/79 
deva tramitar em sua ultima discusso e votaço com a seguinte re— 

daço: 

UTORIZA O MUNICÍPIO A CONCEDER BOLSA DE ESTUDOS E StTB= 

ÇZO PARA TRANSPORTE 1 ALUNOS DO EXTINTO CURSO TECNI—

COLIO MONSENHOR HORTA E DÁ OUTRAS PROVIDNCIAS. 

Á Câmara Municipal de Conselheiro Lafalete decreta: 

ART. 19  Fica o Executivo Municipal autorizado, mediante comprovan 

te, a pagar mensalidades e transporte de alunos do extin— 

to Curso Técnico do Colégio Monsenhor Horta, da Fundação 

Educacional Prof. Agostinho Evaristo Lana,que no obti—

veram matriculas nos referidos cursos extintos, por for 

ça de Parecer do Conselho Estadual de Educaço. 

ART. 22 - Fica o Executivo Municipal autorizado a abrir c J. redito es 

pecia].. para cumprimento das disposiçes desta Lei, cance 

laudo no orçamento vigente rubrica própria. 

ART. 32 - Revogam—se as disposiçes em contrario, entrando esta Lei 

em vigor na data de sua publicaço. 

SALA DAS COMISSE3, 13 de fevereiro de 1979 



CÂMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

PROJETO DE LEI NQ 9 /}9 
AUTORIZA O 1 -fl--ICIPÀL A CONCEDER BOLSA DE ES- 

TUDOS E SUBVENÇO PARA TRANSPORTE L ALUNOS DO EXTINTO/ 

CURSO T!CNICO DO COLÉGIO T'NSETBOR IORTA 

3A OOS * CIDAD DÁ ou 
TRAS PT?OVIDNCIÂ. 

A C&mara Yuiiicipal de Conselheiro Lafaiete decreta 

Fica o Executivo Municipal autorizado, mediante comprovan 

te, a pagar mensalidades e transporte de alunos do extin- ., 

to Curso Técnico do Colio Tonsenhor 
,' ---- _____i_ '1 - 

---' -----' 

que nao obtive r.mmaticulas nos referidos cursos 

ART. l - 

extintos, por força donseiho Estadual de Edu.caçao. 

Pica o Executivo muni ipl autorizado abri' c4dito 

Revogam-se as disposiçoes em contr.rio, entrando esta lei 

em vigor na data de sua publicação. 

SALA DAS SESSES, 5 de F- reiro de 1979. 

ALFREDO LAPORTE 

1 

ART. 2! 

kZ 

'1 

JUSTIFICATIVA: - ssarcir os alunos do prejuízo um dever do muni-

cípio, de vez que, a entidade que se propos a manter os cursos tecni 

coe de responsabilidade direta e absoluta do município. Ressarci - 
dos o que proe a lei, o m{nimo, se se considerarmos o tempo perdi-

do pelos alunos, e farça que lhe foi imposta, com a responsabilidade 

direta do Mu.nic{pio; repito, o m{nimo, de vez que, o tempo perdido 

SALA DAS 

to prejudicial ao 

ressarc-o. 

i 
), 

A0,0 • 

aluno e ao futuro deste 

3ESSES, 5 de Fevereii 

ALFREDO LAPORTE 

ir 

Pais, o município n0 pode 



CÂMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAJETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 1 

CQJ' 

PARECER 

A Comisso de Legislaço e Justiça ao examinar o 

Projeto de Lei n2 03/79, embora o julgue valido e justo é de 

parecer que o mesmo seja encaminhado ao Executivo 1Tunicipa]/ 

sob a forma de indicaço, em vista de contrariar o artigo n. 

58 da Lei Complementar n2 3, de 22/12/72. 

Sala das Comiases, 8 de Fevereiro de 1979 

-.--- ----- 
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VOTAÇ7CONOt1INLAQ tt 

JOSÉ ANTONIO DOS SANTOS 

josÉ MONTEIRO DE CASTRO 

£iftl 

Mietvn DR0  JOSÉ NARCIZO DE rUEIROZ METrO 

JOSÉ OSCAR DE aARROS  

5/* 

1)1• 

NÍÔ- 

DR0  tio FRANCO RIBEIRO 

MARIA JOSÉ NEVES CRANIIA 

DR, ODILON DO AMARAL BHERINQ_ 

PERSIVAL FERREIRA DA COSTA 

RICARDO ALEIXO TAVARES_ 

ALFREDO LAPORTE W*v. 
ALFRE'O !*FUZ

- 00 

GERALDO flAGELA DE ASSIS REZENDE 

JO RODRIGUES DE CASTRO 

JOSÉ ALEIXO DE RATOS W*-O 

DR0  VICENTE DE FARIA PAIVA 

CX1TR4RI os 

ABSTENÇXO 

1 AUSENTES 

VOTOS FAVOWWEIS 

VISTOs 

o - 

- - 

CÂMARA MUNIa PAL DE (X)NSELHEIRO LAFAlETi ____de  1921. 
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e das Sess-s, fl9 da fevereiro de 1979 

CÂMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 

       

 

ESTADO DE MINAS GERAIS 

 

       

       

       

ARE!ER 

A 20M155A 0 DE EDUCAÇD E SAUDE é de prcr que o Projs 

to de Lj  n03/79, dava ser discutido a­  votado pelo plenrio em vis 

ta do Perecer d Comisso de Leisleço e Justiça ter sido 

geitado os Senhores Vereadores. 

4 
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LFBEDO LAPORTB 

CÂMARA MUNICIPAL DE CONSELHEIRO LAFAIETE 
ESTADO DE MINAS GERAIS 

PROJETO Dl LEI Ml 

AUTORIZA O EXSCUTIVO MUNICIPAL A CONCEDER BOLSA DE ES-

TUDOS E SUJSVENÇIO PARA TRANSPORTE 1 ALUNOS DO EXTINTO/ 

CURSO T!CNICO DO COLÉGIO MONSE?ROR HOÂ QUE SE MATRI-

CULAREM EM COLÉGIOS TCNXCOS DE OUTRAS CIDADES E Dl OU 

TRAS PROVIDhCIÂS. 

A C&aara Municipal de Conselheiro Lafaiete decreta 

ART. 11 - Fica o Executivo Municipal autorizado, mediante comprova 

te, a pagar mensalidades e transporte de alunos do extin-

to Curso Tcnico do Colégio Monsenhor Horta, Fundação Mu-

nicipal que no obtiveram matriculas nos referidos cursos 

extintos, por forças do Conselho Estadual de Educação* 

ART. 22 - Pica o Exeontivo Municipal &utoriza*o a abrir ordito nas 

rubricas pr6pr1aa da lei orçamentria ví&anteo 

LBT, 32  - Revogam-se as diapoaiçea em oontr&rio, entrando esta lei 

em vigor na data de sua publioaço. 

SALA DAS SESSBS, 5 de Pev de 1979. 

ALFREDO LAPORTE 

TUSTI!ICATIVA3 - Ressarcir os alunos do prejuízo à um dever do muni-. 

cípio, de vez que, a entidade que se propos a manter os cursos tecn 

coe é de responsabilidade direta e absoluta do município. Ressarci - 

dos o que prove a lei, 4 o mínimo, e* se considerarmos o tempo perdi-

do pelos alunos, a farça que lho foi imposta, com a responsabilidade 

direta do Município; repito, é o mínimo, de vez que, o tempo perdido 

to prejudicial ao aluno e ao futuro deste País, o município no pode 

reasarcí-io. 

SALA DAS SESSES, 5 de Pevere de 1979. 


